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"Gaspar tem a

cabeça. vazia"

Vereadores ganham.- .

45. mil por/ reunião

Menos de urna semana'

. ,para os JASC

Crise nas T'ranspo'rtadora�_

A testa maior da. Embraco

Morreu Puporê

Quem
•

vai

JEC.?

A reforma

política do Prefeito
, .

.

,Violantino .' .

o Prefeito V
í

o Lan t d no env
í

ou

i 'Cimara de V�readores um proje­
to de lei, reformtilando tódo o

.. quadro administrativo do, poder mu

n i c i p a L, No b o j o d'o p r o j e to, a iii
tenção do a I'c a Ld e em efetivar'nos
cargoi de chefias, os atuais fun

cionários, impedindo de cert;a for.
ma ao novo pre-feito, mudanças nos
cargos. Vendo· Ls s o c omo. ,"um abu­

so", os vereadores do PDS garan
tem que não vão aprovar esta lei:­
Por outro-l�do, fique-sabendo da

possível greve dos professores que'
poderá sair na pr6xima semana�

página- i 4, •

TELEVISAO

" Informação':
Fique por Dentro"

segurar o
Depots da e,p�tacular vit6�

ria' de 2XO s o'b r e o .Joaçaba , o Join
ville Esporte Clube segue firme
rumo a o .p e n ta c amp e on a to, para de

.

sespero. de seus adversários. Nã
� Ld e r a.n ç.a de seu grupo .c om duas

vit6rias, o JEC enfrenta no do�

mingo a'difícil equipe do'Marcí­
lio Dias, em jogo a ser disputa-
.do no Ernesto Schljm Sobrinh�, o

Erriestão. Os comandados de Joel
Castro Fli3'res estão empenhados p�
ra.conquistar este turno e sa-

gra r-'se campeão di r e.t o , ...

A 'dirêtoria do JEf'esper�
uma excelente renda pai� aman4ã.

�N� página·'4 e�15. tudo sobre os

ba�tidotes 4a����uip�s profissio
nais de futebol de Santa Catari=
na.

/

Os Políticos e QS

Não é pequeno o número. dos

'candidatos, con�·..lltando os . pais'
de. santo na cidade. De acordo com

as convenienciàs, outros corifor­
me as intuições corretas, dão·os

. mais' diferentes r�sultados.-
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Mudanças nl ICM para
emplbrecer municípios ricos?

Administradores municipais
de cidades de grande porte, come

çam a preocupar-se com a possível
'modif Lca çâo .na s arrecadações do
ICM, que pretende beneficiar o

estado comprador çom este impos­
to. "A mudança nos planos para o

ICM n�o poderia ser-pior, poia,'
ao tempo em que o Governo Fede­
ral dá com uma mão, tira com a

outra", o desabafo ª do Chefe ,de
-Tributação da Prefeitura de Join
ville, António Domingos da Silva
Neto, que mostra-se bastante .preo
cupado com as futuras modifica=
ções� anunciadas.

Simplesmente, dentro do PIa
no de Estruturação de devoluçãõ
das tax�s recolhidas, o Governo
Federal quer q\le o estado compra
dor, seja o arrecadador do Tribu
to. Por' exemplo: "Se Joinville
vende um milhão de éruzeiros pa­
ra o estado de Pernambuco,-com i
senção de, IC�.l, que corr-eponderLà
a 1'10 mil cruzeiros (11%). Esse
dinheiro seria de Santa Catari-'
na� mas agora estará benefician­
do Perna�uco, que vai receber
todo 00 ICf-1 da mercadoria", fri­
sou "Ant.on í.o Domingos, que nao oon
corda com_esta situação.

Segundo ele, estados que pro
duzem maciçamente,' como são pau=
lo, Minas Gerais, Santa Catari­
na, paraná, Rio Grande dQ: Sul,
estarão irremediavelmente fali­
dos, beneficiando integralmente
os estados que pouco produzem e

muito compram.

MUDANDO AS REGRAS

No início do mês de setem­
bro, o Ministªrio do PlanejaínEm­
to chegou a contentar alguns ad­
ministradores, pois pensavam es­
tes que o-mun í.c Ip í,o seria benef_!
ciado com 30% e, os estados com

,70%, todavia, esta regra tende a

mudar.- Segundo Arrt.onLo , '''de 'um

modo geral com essa

isenção da al!quota na venda' de
um estado para o outro, o Gover­
no estaria promovendo o enfraque
cimento dos produtores do Sul,pa
ra beneficiar os estados do Nor=
te/Nordeste. Esse proce�so de ge
rar a alíquota nas transferenci=
as ent:r:e os 'estados, simplesmen­
te vai diminuir drásticamente o

recoÍl'ümento do
-.

ICM para Santa
Catarina". Nessa divisão do ICM
,entre o Sul e o �ordeste, o Esta

do do Amazonas tamLªm seria for­
teménte prejudicado, porque ª um

grande exportador de madeira pa­
ra o Sul.

CADA VEZ MAIS POBRES

de grande projeção, vão concon
com "este absurdo do Governo Fe
deral", a exemplo de são Paulo
-que terá bilhões de cruzeiros f
gindo de seus cofres.'

MEDIA coro! OS PEQUENOS;
Acredi tam alguns administr

dores, _que o Governo Federal a

.t.errt.ar de.fender a sua tese, que
"fazer uma .méd í,a com os pequeno
municíp.ios", que teriam para si,
milhões de cruzeiros, conseçuís­
do de certa maneira, sair do suo

foco.

Os Administradores munici­
pais, que recentemente estiveram
em Florian6polis, para um ehcon­
tro com tªcnicos' do !-1inistfu-io da
Fazenda e Planejamento,acreditam
que dificilmente os municípios
escaparão qa falência, que os a­

proxima implacávelmente, diante
,'da pé s sí.ma orientação Trihutária
Brasileira.

'

Possivelmente no transcor­
rer do mês, os responsáveis muni
cipais pelo setor de Tribu,tação-;
estarão reunidos �ovamente, para
elaboração de um documento,. no

'sentido de aens fb.í.Lí.zar o Gover­
no Federal. "Não podemos concor­
dar com a eliminação da alíquota
de ICM nas mercadorias exporta­
das d� um estado para outro",fri
sou Antonio Domingos. Em santa
,Catarina a -indústria representa
cerca de 76%-do movimento econô­
mico do Estado, sendo seus produ
tos' de qrande aceitação no merca
do bras:Lleiro, como os produtos
Tupy, Hansen, Consul, Teka, He­

ring, Cecrisa" Weg e tantos ou­

tros aqui fabricados. O mercado
catarinense em quase 50% tem sua

produção dirigida a outros esta­
dos e, a "prevale�er esta tese
do Governo Federal, teremos nós
catarinenses, um prejuízo em tor
no de 50%", profetizou Antonio.-

Dificilmente os municípios
s6' D:Â ALCIONE

, A julgar pela disposição dos
"Cabos Eleitorais", o candidato
Alcione, já· venceu. Seu nome es�
tá em todos �s cantos, em todas
as, bocas. No meio do povão não sa

bemos, mas na Celesc a s�tuaçãõ
ª insuperável. Adesivos" e mais
propaganda em todas as áreas da
empresa.

A VEZ DOS PEQUENOS

Na ótica de João Fachini as

eleições serão disputadas por PT,
PDT e PTB. Para ele, as candida­
turas de PDS e PMDB estão compro
metidas com a ditadura militar:
Ac�edita que este ano, os milha-,
res de trabalhadores não votarão
nos patrões.

JUSTIÇA SOClAL

Contrariando as críticas dos
prefei tos e chefes de tributação,
o Senador Jutahy Magalhães, do
PDS Baiano,' diz que o Governo F�
deral está promovendo a Justiça
Social. "A reforma Tributária po
de ser pautada, entre inúmeros
critérios, no da progressividade
de Tributação, isto é aquele que
visa a retirar maiores parceles
de renda dos que encontram nas

faixas elevadas de rendimentoS".
Disse ainda o Senador Béi.iano,"ao
contrário dessa juita pro�re�
sividade, inerente aos impostos
diretos, caso do Imposto sobre
a Renda, temo s a in jus ta regres­
s LvLdade dos Tributos lridiretos,
casos do IPI, e. do rCM, em que
os ricos e, pobres, enquànto con­

sumidores,' pagam o mesmo Tributo
em valores. A pr Lnc Lpa L causa ��
Injustiça Social reside no cara-
.t.er - fortemente concentrador do

Sistema Tributário Atual"�
REMODELAR O TRÂNSITO

Com as' obras do calçadão, o

trãnsito local, ficou uma droga.
O próximo prefeito deve adminiS­
trar à _cidade pensando no' futuro
e, não fazer as aberrações,a �­
xemplo de Silveira, o ex_prefe1-
to que não deixou saudades.

A TORTURA ESPORTIVA

Dia 16 próximo as competi­
çoes QOs Jasc terão início. como
será a participação de nosso--'
nicípio.

. CABEÇA VAZ IA

.roão Fachini, do PT faloU:
"Tenho pena' de Joinville tendO
João Gaspar como' vice-prefeitO.

-

b
. "

Ele e um ca eça vaz�a.
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Le de seus co.Leqas de "safra", eis
que a bionicidade impele ao cori­
'formismo. Já a: 'eLe í.ção direta- ten
derá a fazer dos escolhidos, 'in='
clusive os do PDS,interlocutores
do PlanaI to.: Amparados -do <apoio
obtido nas ur,nas, eles terão pe­
so politico par. �issenti� das
medidas da tecnoburocracia brasi
liense, para propor al.ternat.ívas -:-

para �eclamar avanços.
'

Quais,quer que sejam as for ....
"'

ças que venham a emergir vitorio
,sas das urnas, novembro marca o
inicio d� uma nova etapa nfl vida
nacional. O Planalto passará a

�er com quem dialogar, rio p�ano
politico. E d í

sso deverão re suL«
tar mudanças nada desprê.ziveis'
�ara a vida nacionalr

.

Ibrindo·.B boca�'--..-_
As ... medancae ,após :15 de Novembro

..
'i

Os' candidatos do PDS aos gq
-

vernos estaduais, "e o ministro do
planejamento, Delfim Neto,. 'entra'
ram -em rota de' -co t í.sâo nós Úl.ti=
mos dias. o- episódio 'merece ,ser

analisado 'porque " .

a par+Lr deLe ,

é poss Ive I . infEdfr aLqumas mudan
,'ças pelas ê;rúa.is. o pais deverá "pas
sar, .a contar do moment.o em - que
os govern.adores" "biônicos'" de ho

je sejam substituidos por gover=
nantes eleitos" sejam eles do par
tido do governo ou da .opos í.çâo ;"

Para acertarem os ponteiros
entre si e com, o Executivo fede=
ral, tendo em v

í

st.a as respecti­
vas campanhas, QS ,candidatos', do>

.

PDS aos Executivos estaduais' reu
niram-se em BrÇlsilia. O encontro
converteu o Palácio do Planalto

r numa réplica cabloca do Muro das.
I Lamentações. Os pos t.uLan t.e s., ii qo

� verncrs de Estado apontaram a in=
flaçao, o desemprego e o custo
de vida como adversár.ios mais' te
míveis que o PMDB, o PT, ou o PDT:-

Embora a seleta com'í t.Lva in
cluisse até mesmo dois ex-minis=

"

tros - 0S srs. Jair Soares e 'Eli
seu Resende, candidatos aos go=
veraos do Rio Grande do Sul e de
Minas Gerais - as'queixas � re­

clamações dos visitantes não pou
param os tecnocratas do primeiro
escalão' governamental. Exprimin­
do o sentimento geral, o sr. Jú­
lio Campos, candidato pedeas Lsca

-t
ao governo de .:Mato Grosso, disse
que era intenção do grupo pedir
ao presidente Figueiredo "que se,

gure um pouco as pontas, porque
d� jeito que está, fica mu í.t.ó di
hcil para nós". '

.

0_

No desejado gesto de "segu­
rar as pontas", o governo - caso

qUisesse atender aos reclarcos 'dos
candiCiatos - deveria incluir a'

�uSpensão/até novembro, dos rea-

,,]Ustes das tarifas de água, luz
e_telefone e, se' possivel, tam­
bem dos preços dós combustiveis.

.

As reivindicações estraga-
o ram o bom humor. do ministro do.
o Planejamento. No dia �

seguinte,
ele dizia que tais SOlicitações
�ram' impossiveis de serem atendi
as. E acrescentava: "Nós ganha=

t';mos onde temos competênc ia po-11tica e perderemos onde não a

tem0S. 'o governo" vai continuar 'go
, vernando, o que j á é muito" •

-

Essa réplica delfiniana, ob

viamen t.e , não concorreu em nada
para. 'esfriar os ânimos. D'e volta
'ao Rec.ife, o candidato ao gover­
no de Pernambuco, Roberto Maga­
lhães, confessou":"se . estarrecido
com' o luxo e as mor'domí as ex

í

s-.

ten�es na capita} da República e
,

jurou de pés juntos que "se for
, eleito pelo voto direto, não, pre
- ,éisará prestar obediência ao Sis
tema"."

-

As declarações do candidato
Magalhães introduzem o' fato real
mente novo e importante trazido
i tona pelp episSdio. Candidatos
eleitos pelo voto popular resul­
tam em governantes com um'estilo
diverso daqueles escolhidos bio­
�icamente. Mais dp que a origem
'part_idária, pe sa o processo de
escolha. Por isso, o estilo de
atuação do sr. Chagas Freitas,go
vernador do Rio de Janeiro ,que' 'e
do pf,mB, não destoa mui to daque-

CONeURSO DA MALANDRAGEM

'., 'Publicamos 'na semana passada
pm hipotético Conc\lrso Nacional
de Malandragem. Posteriormente a

nivel e5tadual, imbativeis nomes

surgiram. '

E, O PMDB?

Se depender' da equipe'do ·Jor
nal das Sete, o PMDB já vence\l.
� o único partidq' a ocupar este

n�ticiárid eID époc� de Lei Fal­
cao.

DESESPERO?

O ex-prefeito Silveira, no

desespero da não eleição de Frei
�ag, falando muitas besteiras em

'

comiçios de seu partido. Não é
de estranhar-se, porque a frente
do municipio,' não fez outra coi-
s·a .••

ASSIM NÃO DÁ

As financiadoras,da cidade,
apertando o laço no pescoço de
muita gente. Recentemente wmpes
soa ficou de avalista, o respon=
sãvel principal pelo saque do di
nheiro não pagou. O avalista dan
çou,'sendo obrigado a pagar três
vezes mais o valor do dinheiro�
Na Sibisa a situação não difere.
Os agiotas trocaram is ruas, por
acarpetados e$critórios.

'

ODILON SILVEIRA

QUESTÃO DE ORDEM

No Grupo "HanSen" os traba­
lhadores estão sendo "or íentaôos"
para votar .num det.ermã.nado candi
dato a vexeador , pelo P.D.S.

45 MIli �OR REUNIÃO

Considerando que um_ verea-
'

dor percebe 180 mil cruzeiros men

sais: considerando que há, uma reu

.n ião por semanar considerando que
,o mês hã 4'semanas: cada verea­

dor percebendo 45 mil cruzeiros
por sessão, is 2� feiras. Tudo
no intere$s� do povo.

EMPRESA EDITORA

aroWIWXl
LTPA.

DIRETOR
ADERRAL TAV�RES LOPES

EDITOR CHEFE
AIRES ZACARIAS DA ROSA FILHO

REG PROF N9 13-8/81 - DR'T / SC

FONTES DE NOTICIA
EMPRESA BRASILEIRA DE NOTtCIAS (E ,B.N.) ,

PLANALTO AGtNCIA DE ARTIGOS E NOTtCIAS
REPRESENTANTF.S

T�BUL'A VEtCULOS DE COMUNICAÇÃO SIc LTDA.
RUA SETE DE ABRIL; 282 - 59 AND. CONJ, 54
TELS. ,55�2579 - 255.3492
SÃO PAULO

'EMPRESA EDITORA HORA "H" LTDA
AV. B�\SIL. 925 SALA 09
FONE 33.5621 - JLLE - S.C.

JOINVILLE, 9 DE OUTUBRO'DE 1.982

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comprar peixe -per-.
tinhQ de casa, um
hábito que ·você quase
esqueceu, vólta a ser uma

. gostosa
.

Y�rdade. Agora o caminhão
.

do Peixe,' vai vender, também,.a preço de
.

.

'

. custe, feij.ão. e farinha. Tudo Isso graças ao

esforço do Governo Jorge Bo�n·�ause� para baratear
os alimentôs básicos.· rí

-

.",-

Em JOINVILLE

o CAMINHA0 DO
, PEIXE 'ESTA CHEGANDO. ,�.. _....0-_-_--"....

.,",

• P9RTANT.O r.·
1

,

FIQUE II'·I.._
. ,ATENTO. C>

.

�
COMPANHIA INTEGRADA •

'

,ti':;;;. DE ,OESENVOlV.MENTO AGRICOlA
�', DESANTACAT,R'NA

_.
ABASTECIMENTO

.
-

�
- . __ - -_ - =

Seg ...-- IHIRIÚ
Ter ,- ITAUM .

Qua � BOAV'STA
Qui - COSTA 'E SILVA
Sex - FATIMA'
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DECLARAÇÃO.DOS DIREITOS DA

CRIANÇA

ARTIGO 1

A criança terá todos os di­
reitos proclamados nesta Declara
ção. Estes direitos serão reco=
nheci-dos para todas as crianças,
sem qualquer execeção�nem distin
ção ou discriminação por motivos
de raça, cor, sexo, idioma, reli
gião, opiniões políticas ou

-

de
outra natureza, de origem nacio
nal oJ soc�al, posição economl­

ca, nascimento ou outra condição;
própria da criança ou de sua fa­
mília.

'

ÁRTIGO 2

A criança g9zará de uma pr�
teção especial e disporá de opor
tunidades e serviços,dispensados
pela lei e por outros meios, pa-
ra que possa desenvolver-se físi
ca, mental, moral, espiritual e
sociaimente de forma saudável 'e

norma L ,- as s í.m- como em
. condições

de liberdade e d í.qn í.dade , Ao se

promulgar leis com esta finalida
de t: Ó objetivo fundamental� serã
o interesse'supremo da criança.
ARTIGO 3

• A criança tem direito, des-
de o seu naso í.men+o , a um nome e
uma �acionalidade.
ARTIGO 4

A criança deve gozar dos be
ne1ícios de seguranóa social. Te
rá direito de crescer e se desen
volver com boa saúde; com �ste
.objetivo, deverão ser dados', a ela
e a sua mãe, cuidados especiais,
inclusive atendimento pré e pós­
natal� A criança terá direitos a

desfrutar de- alimentação, habita
ção, recreação e serviços médi=
cos adequados.
ARTIGO 5

A criança física ou mental­
mente incapacitada ou que sofra
de algum impedimento social deve
receber o tratamento, a educação
e os cuidados especiais que seu

caso particular requer.

---- ---_..�--

ARTIGO 6
be, em primeiro' lugar,.a seus pais •

. '
A criança deve desfrutar 'ple

namente de jogos e recreações,õs
quais deve ser orientados com ob'
jetivo educacional; a sociedade
e as autoridades públicas se es­

forçarãà .pa.ra promover o gozo' des
se direito.

.-

ARTIGO 8

A criança deve, em todas a�
circunstâncias, figurar entre os .

primeiros a receber proteção �
socorro.

A criança, para o desenyol­
vimento pleno e harmonioso de sua

personalidade, necessita de amor
e compreensão. Sempre que for pos
sível, deverá crescer com o ampã
ro e sob.a responsabilidade de
seus pais e, de qualquer manéi­
ra, em um ambiente de afeto e de
segurança moza L e material; sa í-i
vó circunstâncias excepcionais ,

não se deverá separar a criança
de tenra idade de sua mãe.' A so­
ciedade e as autoridades públi­
cas terão obrigação dê cuidar es

pecialmente das crianças órfãs
ou cujas �amílias' careçam de mei
os adequados de subsistência. pã
ra a manutenção dos; filhos de fã
míl;ias -numezose s , .convêm .se j am
concedidos subsídios estatais ou
de outra natureza.

<

ARTIGO 9"
-

A criança deve ser protegi­
. da contra todas as formas de a­

bandono, cxueLdade e exp Ioração c

Nâo será objeto de maus-tratos.
Não se deverá permitir que

a criança trabalhe antes de uma
idade mínima adequada; em nenhum
caso 'se darã ou se permitirã a
.�la qu� se dedique·a ocupações
ou a qualquer emprego que po�sa
prejudicar sua saúde ou educação
ou imp'edir- seu desenvolvimento
físico, mental ou moral.

ARTIGO 7

A criança tem 'direito a re­

ceber educação gratuita e obtiga
tória, pelo menos alfabetização-:­
Dar-se-á a ela uma eÇlucaçã.o que
favoreça�sua cultu�d geral e lhe
permi ta, em condições de igualda ARTIGO 10

I

de'de oportunidades, desenvolver A cria�ça deve ser prótegi­
suas aptidões e seu juízo indivi da contra-as praticas que possamdual, seu senso de ,responsabili= fomentar a discriminação racial,dadé moral e social, para 'que ve _religiosa ou de qualquer .outra
nha a' ser' um membro útil a soc�" natureza. Deve ser educada com
dade. '

. espiríto de compreensão, tolerân
O interesse pririçipal da cia e amizade entre os PovQs,paz

ozLança deve' ser. o princípio bá- e fraternidade universal e com
s í.co daque Le s que- têm a responsa plena consciência de· que deve con
bilidade de sua educação e orien sagrar suas energias e aptidõestação; esta re$ponsabili�ade ca= ·ao ,serviço de seus ,semelhantep.
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3 PERSONALIDADES
j PARTIDOS

P. M,.D. B..

RAULINO ROSSKAMP,
nunca precisou usar

argumento..s .duv í.dosos
para se' eleger .A.sua
sinceridade conquis­
ta as pessoas.

P.D.S.

IVAN KWITSCHAL,ho
!m de firmes deci�
re s e de uma "fran­
eza a toda pr�va.

P. T ."B'.

ADERBAI, TAVARES
LOPES, nunca fugiu
de �ituações difí­
ceis', coragem ê sua

ma�or qualidade.Ader
bal' é 9aquelas pes-­
sQas; que morrem mas

-nao correm.

UM GRUPO ",HUITO ESPECIAL

Reuni�-se _ter�a-feira 61-
ima um grupo de' senhoras que tra
alham independentemente com as�
istência soe LaL, praticarrente no
non í.ma t.o ,

'

Na ocasião um restrito jan­
ar-desfile com 'modelos da linha
erão 82/83 das lojas Apolo. (To
os vendidos durante:o,desfile)7

Foi traçado neste encontro
m plano de trabalho para o na­
aI que se aproxima, em prol de
19umas famílias menos favoreci
as.

Ress�ltado na oportunidade
nome de Curt Alvino Monich,que
r uma incrivel coincidência to
u conhecimento da existência
�s�,grupo (5 anos passados).
n9tribui1,l expontàneamente com ma,

_rial escolar e,medicamento,sem
nca usar desse recurso como su
rte nas suas campanhas elei=,
rais.

Jamais usoll,a política como

ataforma de promoções pessoal
financeira. Era diretor de urna

�s mais 'famosas industrias bra�
.

leiras de fama in,ternacional e

)no de uma situação financeira
ave j âveL,

Monich,um homem muito Espe�
Lal, que fez parte de um grupo
pecial.-

'

GOSTO'

ANDREA � ASSIM

INTRIGAS

FALSIDADE

FINAL DE SEMANA EM CASA

FESTAS

MÚSICA

AUTENTICIDADE

FRUTAS

FAZER AMIZADES

Os últimos retoques estão sen

do dados, para que tudo saia i
contento hoje a noite, a partir
d�s 22 horas, na Sociedade Ginás
tica.

Neste clube' mais uma vez o

baile da Associação Embraco, on­

de 10 lindas moças concorrerão ao

tí tulo de rainha. Uma comissão jul
gadora formada por membros de nó.§:"
sa comunidade, �erá a �espon�á-
,vel- pela difícil tarefa, uma vez

que a belezi das candidatas � de
mais.

Na c�ordeDação deste baile

que será um sucesso, está o pre­
sidente da Associação Embraco AI,
cir Seidel e o diretor social A=
cáciQ Martins,' que nos enviaram
amável convite.

,

Na part.e musical dois esce-

lentes conjuntos: Aquarius Band
e Sam Jazz Quintet, todos da ca­

pital paranaense. A festà deverá
ir até às seis. horas da rranhâ.com
muita movimentação, briiho, ale­
gria e cores •.. Estamos na prima
vera e, nada melhor que realçar
a beLe z a da mu-lher joinvilense ,

numa festa que há alguns anos vem

marcado pela oraani�ação. -

A festa maior da ,Embraco

Lorena Haveroth ••.

NÃO GOSTO

ANDREA DE MACEDO FUF,TADO

.Edson Machado

,
,Conversei esta semana, com

Alcir e d mesmo rne-falo� de algu
mas novidades, que não contarei�
para, não tirar a eX]_Déctativa .de
seus milhares de sócios. Toda en

feitada com flores e muitas, lu=
zes, a Sociedade Ginástica sem

dúvida alguma vai ser .» pequena.
Diante da aciabilidade do convi-

,!' /,. 'te, marcàrei minha presença, pa-,
• ra registrar nos mínimos detalhes
esta festa sem iqual.

Na colúna de hoje as fotos
-

de Lorena Haveroth, Cleia Maria
da Silva, Marilise Sedório da"Sil '

va e,Valeria Sirlene-Nunes.

Cleia Maria da Silva .•.

Edson ofere
ce às 21 horas 'no
próximo dia, 19
de outubro,um co

quetel na Ca$a
da Arte em Flo­
rianópolis pelo
Vernissagem.

Valer�a Sirlene Nunes
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MorreU(, Profeta
\ Puporê

Em todo bairro que se preze
existe um mendigo,um alcoólatr�,
uma figura folclórica qualquer
que iepresen�a o brado de 'alerta
da comunidade contra o conformis
mo e a mediocridade. Nosso bair=
ro. como não poderLa deixar de ser

também possuia o seu famoso Pupo
rê, um misto de'hippie temporãõ
com profeta desc�rnado. Puporê

. funcionava como uma espécie de
consciência critica de toda a co

munidade.. .

.

Su� história ninguém sabia
aó certo. Os mais ve�hos diziam
que um dia aparecera pelo bair­
ro '. um senhor' de mais ou menos nua

renta anos, bêbado, contando BS-

tórias de desventuras e desa�o- _

res. Uma cachaça aqui, um conha­
que àcolá, um'prato de comida a-

qui, um copo de leite _ acolá e ..

foi _:Çicando, per-ambuLando por uma:
rua e outra até ser defini·tiva­
mente adotado por todos.

As lendas que se contavam a
seu respeito fariam corar-o mais
renomado contador 'de estórias •

Algumas diziam que pupor,ê era um

médico es�rangéiro abandonado p�'.
la. esposa e pelo filho que, des­
gostoso, entregou-se ao vicio.Ou
tras diziam ser ele um cienti§tã
_estrangeiro degradado por- um a­

mor frustrado. Algumas iam ainda

E tudo começou com um-brasileiro.

A Força AéreaBrasileira é
.

o instrumento militar do
Poder Aeroespacial da Nação.
cujo objetivo final é o
completo controle e utilização
do espaço aéreo brasileiro.

.

Essa missão e reahzadapela
Aeronáutica com soberania. -

eíícíêncla e segurança. /,

. PnIpámI Espacill

-

-

.

.

Busca. s.Jy1llllllto

�
...,.. ....

Força "Aérea
Brasileira. Cortesia deste veículo.

mais 10ngC!. Falavam de um crime
.de. amor numa terra muito distan­
te,.

De' onde viera mesmo Aunca
ning-uém soube. A verdade é que
todos começaram a 'se' acostumar
com sua presença e, ao melhor es

tilo da legião estrangeira, foI
àdotado.senrmaiores interrogáto­
rios .•

Morava numa esquina,num ter

ren9 baldio xeservado pe1a espe=
culação imobiliária para â cons�

'. trução de um espigão. Sua
.

casa

era 'constituida por um tubo de
concreto destes que se usam para
as adutora� de água. Alguns mais
irônicos diziam que Puporê, mes­
mo sem'ter nada com o Imposto de
.Renda foi o primeiro brasileiro
a entrar sistematic�mente pelo
cano. No verão dormia com o cano

aberto, se'll "ar condicionado",co
mo dizia; no inverno fechava as
extremidades com uns trapos, e·

.

ia
levando a v j da. .

.

Homem de'mais de um metro e

oitenta, forte, longos cabelos e

barbas grisalhas, o nosso J;»uporê
estava'mais pra profeta do que
pra suzf í.atra , Nunca se-sabia ao

certo se estava bêbado ou sóbrio,
até porque esta tênue linha nun

ca pode ser suficientemente' ex­

plorada-por ninguém, nem por ele

próprio.
Sua obstinação. era pela mo-

.

ralo Movia urna verdadeira cruza­

da contra as senhoras casadas 'que
prevar icavam às .escondidas. Era

só dona fulana dar urna escapadi­
nha que, no outro dia, mais bêba
do do que do costume, corria pe=_
las ruas do bairro gritando em

voz alta:-Dona Fulana saiu ontem
a npite, Dona Fulana saiu -ontem
à noite •••

TodQS os domingós pela ma­

nhã, muito cedo, an te s que o ba�
ro tivesse ainda acordado, para­
va um' luxuoso automóvel à porta
de sua casa improvisada. Dele des.
cia um garboso rapaz, com uns .. trin
ta anos e lhe entregav.a ,rapida=
mente um cartucho com alguns per
cences .> ,-

Um dia 6 bairro. acordou mui­
to triste. As criançai:; estavam
tristes porque o vovô que dava
balinhas nªo estava 'mais lá; os

donos de bares sentiram a faltá
de sua presença barulhentar'a i­
grej a do baí.nro perdeu um de sél.lS
piais assiduos frequentadores ' e

.algumas mulheres respiraram ali­
viadas: Puporê estava mor.to, anô
nimo e feliz ,como 'viveu ,seus úl=
timos anos.

EDUARDO LAPERTE
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o aoo-· do idoso e . a incompetência
,Estamos a menos de,90 dias

par� o fim de 82,�, pouco se viu
em benefício ao Ano Internacio-:
ná'l do Idoso. Pálidas promoções
que pouco dizem, para amenizar o

sofrimento de muitos velhinhos,
mui tos de Le s abandonados pela pró
pria sorte. Aparentemente,os bra
sileiros quando nascem, .são to=
dos iguais, todavia com o pas­
sar do tempo, esta afinnativa', tor
na-se incompreensível •. Institui=,
do pela Organização das 1fações U

nidas, "os anos'; já faliram dada
a incompetência dos que detêm o

poder de mando. Tudo isto fica

comprovado, se recordarmos as fra
ses do m.édico Tuffik Mattar, ao

protestar violentamente contra o

'atu�l governo, ao -proferir pales
t.ra s em Joinville. Dr'. Mattar e,
répres�ntante bras,ileiro, no se­

tor de Geriatria da O.N.U.

}'1UI,TO PAPO,

Na Manchest,er as, .pr'omocoe s
f í.caz.am à bq_se do muito concur­
so, frases de efeitos, que pou­
cos resultados trará. A Ladepc,
liga comandada pela primeira da­
ma estadual, ficou quase sem fa�
zer nada. A Secretaria. Hunicipal
do Bem Estar Soc La I, , limitou-se a

'prom6ver concurso junto aos.esc�­
lares, despertando no jovem a

·conscíência pará melhor átenni-
mento aos velhinhos. ,

,

Efetivamente, frases e cui­
dados não devolvem a saúde físi­
ca, nem mental ao velho ,de ''\lma
sociedade qqe o desva16r�za, ad-,
verte à psicologa Ecléa Bosi, do
Institúto de Psicologia/da Uni­
versidade de são Pauio.'Nos últi
mos anos vem aumerrtandoj.a preocu:::
pa çâo da maí.or í.a dos' brasileiros
em adiar'a velbice.

COMO'CHEGAR .A VELHICE

Em relação a continentes maí.s

/

avançados, a vida média do brasi
leiro, vem preocupando às autorT
dades, se levarmos em conta que
na neq í.âo sul, pouco mais de 40
Iílilhç;es chegam aos. 60 anos.O Dr.
Tuffik f1at,tar que já .prof'erLu pa.
lestra no mundo todo, defende a
tese de, que a velhice come çai t.ão
logo na'scemos. '_

.

1gentro dos padrões atuais de
velhice, para muitos, 40, 45 a,...

nos, j� comecam apresentar sinais
de velhice, o que ,não concordam
muitos especialistas. Nos últi­
mos anos muitos "jovens" começam
a exercitar-se, no sentido de pro
longar mais a vida. Em ,grand�s
países) inclusive no Brasil au­

menta a preocupação dê viver-:se
mais. Exercícios, tratamentos e,
dosagem na' alimentação. são Lt.errs
indispensáveis para quem preten­
de viver ma í.s , Todav:j..a, c'aLcuLo s:

do IBGE e do Ministério da Saú­
de, qUanto maior a renda, fami­

liar. tanto maior será a longevi
,dade. Na região Nordeste, onde a
renda ,percapita é menor, a média
de vida oscila nos 48 ano s , .

'Lnd í,
,

ce .mu í,to baixo, s-e corrs í.dera rmoa.
a Europa, onde ao média, é de 72
anos.

�ara adiar a velhice, depen
de 'de cada um -de nós. t-1étodos mo

-. ". , .,. ... -

dernos de tratamento,exerclclos,
dieta, comésticos, até clínicas
existem para ficar, velho maí.s tar
de."

,ANCIONATO,' UMA OBRA COt.1CRET,A

Apesar das' dificulc;lades, o

Asilo. Bethesda de PirabÉüraba,
e1:aborou um projeto para ameni­
zar e dar mais alegria'aos jo-
"vens da regiã<;>. Iniciaram a con!
trução de um' ancãonato (asilo. e

um nome muij;,o agressivo) que pe!:_
mitirá abrigo a cerca de 200 "ve
lhinhos". O projet6 ínidial ji
foi lançado, e a direção �o Ins-

tituto Bethesda, espera que toda
comunidade colabore neste proje­
to, que melhorará sensivelmente'
o nível" de vida dos' idosos. A cons

trução do Ancionato Betnesdá é e
fetivamente a melhor obra reali=
zad� nb ano destinado aos idoSos.
De pouco adianta, fràses 1 cQJ1CUr
sos e outras delongas, se não ten
tarmos melhorar a vida, daque-les
que multo já fi:Zeram pela corra­
trução de nossa Nação.

,

Muitas vezes jogados à pró.­
pria sorte, os iqosos necessitam
da compr-eensão de seus semelhan­
tes, para que possam viver em paz
e com dignidade os seus últimos F

dias� Durante sua estada. na

,Manchester Catarinense, o médico
paulista Tuffik Mattar, criticou
'o governo pelo qescaso com q�e
trata o setor geriátiico brasi­

lej"ro.
,

Vamos torcer, para que as o

bras do Ancionato Bethesda, não
fique apenas no papel,

�.' o� ."-. '

- ...
0-..

•

;.,;
" • jo,;,
.,., -=- �

_ �J'� '(.0
.('4R'� .

SIII�J-:R..('III'RRASt'ARI"

Churrasc-aria COSTElÃO
DIRECAo: ',"I"'H",)

Serve a melhor PIClI HI da cidade

Costela todos os dias

Múslcl '1IIular Ir.lelr.,_ ,i,�
'811.. I•. ,felr. • OI."IS

!Bera e sI Con;unto
Rua Mon�enhor Gerclno, .831 -: uaum .

( próximo ao CESITA) Fone r, 26·0412

'Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.
Confortáv�l. Econômico. Cômodo. o .Õnlbue leva-0 'a qualquer lugar 'da cidade,
Ande. Converse. Arrie a Vida. Námore. Andando de Onibus.
Andando de.Oni�us voce aind� recebe'o troco.Toda solução inteligente é simples ande deOnibus.

C'olaboração;
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08:00 - TV Guia
08:15 - Religioso - Corrente Milagrosa
08:30 - TV /"

09:00 Santa Missa
10�00 Can t.a Sertão

" -,:I,. Canal'-
•••• ,V.., Florian6p,olis

SABADO

08: 15 - TV Guia
08:30 - Ginastiça
09:00 - Religioso - Jimmy Swaggart
10;00 - Religioso - Reencontro
10:15 Boca do Forno
10:45 Matinê
'11:45 - Meio Dia
13:30 Almoço com as Estrelas
15:30 - Barros, de Alencar Shew
18:00 - Presença
19:00 Noticentro
19:4D Super S�rie
20:10 Novela I
20:40 - Novela II
21:10 Moacir Franco
22:10 - Sessão das Dez

23:30 - Última Sessão

DOMINGO

11:30 Sílvio Santos -

20:00 - Seleção de Gols
20:30 - CHIP'S
21:00 - Cine Espetacular
22:30 - Poltrona �
uO:OO - Ultima Sessão

SEGUNDA-FEIRA

- TV Guia
Ginástica

- Alma Sertaneja
Cozinha Com Arte

08:00
08: 15
08 :4-5
09:45
10:00-- Carros�el
11:45 Meio Dia
13:30 Cidade Livre
14:00 - D Povo na TV
16:30 Ses�ão de Desenho
17:30 - Bozo
18:00 - Ciranda
19:00
19:40
20: 10

20,: 40
21 : 10
22:40
00:00

- Notícentro
'Super Série

- Novela I
- Novela II
- Sessão das Nove Premiada
Bate Bola
Última Sessão

"INFORMAÇÃO: FIQUE POR DENTRO"
Ainda sem data de estr�!a

definida, um novo prog-rama sera

lançado pela Rede Bandeirantes
de Televisão - "Informação: Fi­
que Por Dentro", que b r e v e m e n.t e

passará a ocupar ,o horário das
22h50min �s 23h30min, de segunda
a sexta-feira.

Apresentando variedades e

j o r n a Li s mo , "Informação:Fique Por
Dentro" é uma tele-revista com­

posta de uma seqUência de quadr o s

isolados, concebidos como mini­
-programas, com duração média de
cinco minutos cada um, e encer­

ra3a com Uma segunda edição do
Jornal Bandeirantes. A c r i.a çáo de
"Informação': Fique Por Dentro" foi ins
pirada em um plano o r

í

gi.na l de Fernan=­
do Barbosa Lima supervisor geral do

programa, para a "Faixa�das 11" da Ban
de í

ran te s r a .s e gme n t a ç a o horizontal
dos programas, que anteriormente se­

guiam uma linha vertical - isto é, os

programas da 'faixa não mais seriam a­

presentados em um único dia da semana,
e sim diariamente em pequenas exibi­
ções. Juntamente a essas idéias somou-;

+se um plano do Departamento de Jorna­
lismo d� idealizar um jornal no final
da noite, para o público dessa faixa
de horário.

QUADROS

Ab�rdando diversificados as�un­
tos, "Info�:ma'ção: 'F.ique Por Dentro" te
rá quadros� ou mini-programas, bastan=­
te d íve r s i f i.cados com propostas que
vão desde humor até economia:

,
. � ...

MENINO DO RIO,' e o quadro que mos

trar� o humor em "Inforniação:Fique Por
Dentro". Concebido por Fernando Barbo-

sa Lima, este.quadro, apresentado por
Sérgio Cabral, Tar so de Castro e Ja­

guar, será recheado de piadas, croni­

cas e cenas da vida no Rio.

JOEL:-Ul� BETTING, o ma i s popular
e çonceituado comentarista c c o n omí c o
do Brasil, compõe mais um, quadro do

programa, estendendo suas, análises diá
rias da primeira edição do Jornal Ban=­
deirantes, r.eforçadas eventualmente
com reportagens especiais sobre t e m a s

economicos.
VOTO DIRETO. 'Apre sen tado p e I o

jornalista José Augusto Ribeiro, e s te

quadro enfocará temas relativos às e­

Lei ço e s de 1982, com en t rev i s tas , -aná­
lises e reportagens com aspectos de

preparação'para as eleições.
O jornal GAZETA MERCANTIL,também

e st.ará presente em "Lnf o rmacáo e Fique
Por Dentro", com um quadro sob sua res

ponsabilidade que fornecerá diariamen=
te aos espectadores indicadores econô­
micos de,toda natureza (índice de in­

flação, ORTNs, cotação do dólar, evolu
ção dos setores da economia, etc.) A ã
pre.sentação deste quadro está a ciugõ,
de Roberto Huller, dir�tor-editor des-
se diário econômico.

_

GENTE IMPORTANTE § o quadro onde
será mostrado o outro lado da vida e

traços da personalidade das pessoas de
maior' destaque do momento no pa,ís,atra
v�s de entrevistas realizadas por Ro=­
berto D'Ávila.

A MÚSICA, também tem seu espaço
:reservado em "Informação:Fique Por 'l)en

tro", mostrando, as novidades da músicã
p-Opular, entrevistas com autores e iri­
t�rpretes e execuçõe5 de números musi­
cais em primeira audição.

- Musical A'lemão
Especial Nacional

- Musicas Folcloricas
- Almoço.Classe A
Músicas Suaves pi Almoço I

Musical Variado
sã Brasil
Vitamina B

- Musical na Madrugada

DOMINGO

08:00
10:00
11: 00
12:00

14:00
22:00
23:00
01 :00

FLORESTA NEGRA

RÁDIO
SÁBADO

06:00 - Música N.;tcional
07:00 - Músical Variado

_ Orquestrado e cantado
12:00 - Almoço Classe A

c] Músicas' Su';ves
14:00 - Musical Variado
22 :,00 - Só BOrasi I
23:00 Embalo Jovem
01�00 - Musical Variado

Músicas Nacionais
Até às 8 horas

........., ....

deixe ti 'Codnhll
por conta do '

odivtl1l.

1btJos'_dia.\ "".., .......
em .."., tIInIIJ$/ritIs.__
"""""..-��
com o tJIriiIto .. ,wxrI .....

_MN <". C'MIIMc...

0,.. rJ,.isliJes s. e:Wkomaz
Advõcacia em Geral

OÁB:SC 1589

CIVEl: Despejos, Terras. Inventários, etc,
CRIMINAL: pelegacia e Tribunal - Divárcio
- Desquites - Cobranças - Fiscal, - Cene,
de Protesto.

FONE: 22-5500 - 22-5987
Rua Rio do Sul, 245
,Res'jdêncla:
Rua Rio Grande do Sul, 590

Atende em São Bento do Sul
Escritório Silvestone
3§s. e 6!s. feiras
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CAINPO A MÁSCARA? UM BOM JOGO

Amanhã a tarde no Ernestão,
o JEC enfrenta a 'equipe do Marcí
lio Dias. Sem dúv í.da , "um bom, jo=
go para ser assistido pela imen­
sa galera tricolor. A renda pro­
mete ser das melhores •

UMA SEMANA

Hoje é dia 9. Na prôxína . sex

ta-feira., 15, ã maior competiçãõ
amadorística do Estado. Os Jogos
Abertos em Itajaí. O Professor T.!_
to Rosa, chefe maior da CME p�o-­
mete desbancar a poderosa Bl�me­
nau. Também estamos-torcendo�

to. A turma· dó deixa.,..disso agiu
pront.amente • ._

.

� bom os jogadores do JEC
conscientizarem�se, porque a im­
prensa na maioria .das ve'ze s pro­
movem .jogadores-, muitos sem qual
quer 1ualidade técnica, talvez pa=
ra fôrtalecera cidade, a exem-

.

p Lo de Jofnvil·lE!. ES'peramos que
�0 .futur�.; quando' houve-r.. a Lquma
diVergência entre os' atletas e a

imprensa, :·que o caminho a' ser se

gtiido seja o diilogo fran�o e a­

berto.

Alguns setores artísticos ·e

futebolísticos para justifi.car a

decadência, PFeferem jogar a'<cu L
pa em setores da imprensa. Foi as
sim no último domingo com 0-.' go=.

leiro Hélio, segundo aLquns, su­

gestionado pelo capi t.ão., Wagner.
Fugindo a tese do diilogo Hél.io'
,portou-se corno um homem da caver

:

'na, preferindo os socos' e pórtta=
. pés, parâ _ agredir o' jornalista
.JB Telles. "o episódio registrou­
'�se,no domingo no Ernestão'e�por
pouco não fora� as vias de f�-

Prefeito não aparece,
mas APJ quer diálogo

.....

Reaf Lrmamos pois, total e ir
restrita soiidariêdade-aos pro­
fessores 'da rede municipal de en '

'sino e nos colocamos ao seu ladõ
para ,auxilíar na conquí.s t.a das
reiv rnd í.caçôes. levantadas: 40% de
aumento sobre os atuais vencimen
to�; feajuste'de �uatro em qua=
tro meses ã partir de 19�3: dis-
cussão em assembléia geral dO'ín
dice deste aumento, um mês antes
da. sua concessão ,e, por fim, re­
formulação'no estatuto do magis­
té"riol.' após ampla discussão nas

bases !!;.'
.

Caso o Prefeito Violantino

Rodrigues nãoJacate 'as solicita- .

ções dos professores da rede,mu�
nicipal, estes poderão paralisar
suas atividades na pró�ima sema­

na. Pedem aumento na ordem de 40%
.aO contrário dos 23% a ser cedi-
"do para que haja uma equiparação
.' com os professores e s't.adua í

s., na
ozdem de 45 mil cruzeiros .Com uma

'carga de 20 horãsjaula. Setores'
do PMDB ji mostram-se preocupa-
'dos com a intransigência db pre­
�eito, por acreditar na perda de
muitos votos. A JPMOB distribu-iu
',a seguinte nota, crí.trícan ío o pre .....
fei to:

. . ".
-

"Nossa intenção ao lançar
este manifesfo de�poi0 é o de
manter a c6erêneia co� o progra­
ma do PMDB e os princípios demo­
criticos e de ampla participação
popUlar que o norteiam. Por isso
achamos que o me.Lbo.r caminho a

ser seguido é o da negociação en
.

tre as partes envolvidas, como u
nica fórmula capaz de' levar à COrl
quista das reivíndicações do pro
fessorado joinvilense.

-

Ao lançar-mos este manifes­
to deixamos claro ainda que qual
quer intermediação entre os pro=
fessoree e o executivo mun í.c í.paL"
deve ser feita, pela Associação
dos Professores .de .Jcinville.,..APJ •

legitima representante dest3 ca­

tegoria profissional. E t.ambém
por sabermos que, das boas condi

-

ções de trabalho oferecidas aos
professores, dependerão um ne lhor

aprovei-tamento por .par t.e dos alu
nos do' 19 Grau.---

DESCASO

Por outro lado, o prefeito
vem mostrando seu descaso contra
a classe dos professores munici­
pais. Na �terça-feira não compare
ceu a uma reunião no Museu de �
baqui e impediu o compareçimento
da Secretaria de Educaçã-o, Pro­
fessora Juracy Brosig •. Os profes
sores através da Associação dos
Professores de Joinville - APJ -

dirigida por NeÍzi Miqueluzzi não
poupam criticas a atual admin�s­
tração municipal.

.

'PRESIDENTE FIGUEIREDO ESTAP...t\ PRESENTE NO 39 CONGRESSO

BRASILEIRO DOS JORNAIS DO INTERIOR

O Presidente da . República,
João, Figueiredo, confirmou sua

-presença no 39 Congresso Brasi­
leiro dos Jornáis do Interior, a

ter lugar dias,9, 10 e' 11 do COE
rente, na cidade de são José dos

Campos, Estado de são Paulo.
O encontro é promovido pela

As socLaçâo Brasileira dos 'Jornais
do Interior, entidade fundada em

novembro de 1980 e que ji congre
ga 451 jornaiS que circulam . nas
cidades do_interior do Brasil.

Segundo o presidente da �
JORI, jornalista Mirio Gusmão o

congresso mostrari a coesão dos

jornais das comunidades,.e déve­
rã se donstituir em. mais um es­

forço ná busca do fortaleGimento
da imprensa dO interior do pais.
Gusmão que v í.s í.t.ou

'

22 estadós . bra

sileiros, motiv,ando os jornais a

se unirem; menciona que hoje 'e­
xistem onze ADJORIs, -que são as

associações est�duais, em funcio
namento no pais.

-

.

Por sua vez, o presidente da
ADJORI de São.Paulo, RobertO San

tos, junto com' seus companheiros
_ de diretoria e o jornal anfitrião
"Valeparaibano", estão preparan­
do ext.ensa programação v.isando o

melhor, aproveitamento do tempo
nos dias do congresso.

'

Na sessão de encerrarrento do
39 congresso seri prestada home­
nagem ao presidente João Figuei­
redo, que'desde que foi procura­
do pela ABRAJORI, tem demonstra­
do grande carinho pela imprensa
interiorana.

JOINVILLE; 9 DE OUTUBRO DE 1.982HH-14
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·Comentário de .Carl8s Luiz Weber
..

A equipe de Ginástic� Olím­
pica fem.í.n í.na na Escola D. Pio de
Freitas na cateqoria mirim, sa­

grou-se campeã dos 'Jogos Esc,ola­
res Regionais,' de maneira. bri­
lhante. � o reflexo novamente do
trabalho da Prof� Carmen Lucia,
talvez a pessoa mais injustiçada

. em Joinville, pelo Tito & Cia� A

gora Carmen faz um trabalho anô�
nimó, naquele Estabelecimento de
ensino, lá do bairro Floresta,�o
vamente com sucesso, sem as mini
mas. condições, em local apropri�
do, em material, etc •.. ·

Que manc-adã! A atual adt1i.;..
nistração 'da "C!{E tem muita coisa
e.expLacar para toda a cidade de
Joinville! Sem mentiras!

As equipes que re;?resentam'
nossa cidade no Campeonato Esta­
dual de Futebol de salão, estão'
praticamente classificauas .

para
a"outra fase, tanto no juvenil,
com Grimio Consul e SER Tigre, e

no adulto com a AA Embraco e no�
vamente a SER Tigre. Bastam póu­
coi, os quais poderão ser, obti­
dos hoje 'e amanhã em· são Bento
do Sul. Quanto a nossa Seleção,
foi mal esta semana perdendo em

duas oportunidades para Blumenau
pelo placar de 3X2 (lá) e 3X1 (a
qui). A equipe não vai bem� in=

,

clusive pode-se até afirmar que
o trabalho aplicado não está cOr
reto. Não podemos concordar -

em

que se di "trabalho físico" para
atletas que estão em atividade
constante, po í.s o campeonato' es­
tadual está em pleno andamento.
Vai pintar estafa por aí!

Uma das.mais fortes equipes
de Joinville que disputarão os

"Jogos Abertos, certamente �. o a­

tletismo masculino, que este ano

vai cdm força total, inçlusive �
tletas que esperam alcançar mar­

cas a nível nacional. Favor,ito
disparador-com ampla margem de
vantagem. Não entendemos contudo·
as afirmações do Presidente da
c:-m, em "me Laz " a competição· de
atletismo, caso a pista em Ita­

jaí, não ofereça melhores condi­
côes , r-1.e1ando o atletismo, quem
sairá prejudicado, será somente

Joinvi11e, pois' perderá um títu�
10, e novamente o elevado dinhei
'ro LnvestLdo "foi para as- cucui
as". O homem está necessitando
tomar outras atitudes de cunho

administrativo, e não vir com oon

versa f í.adat . Aliás diga-se de pas
sagem, que o sonho ilusório -dõ
Tito está acabando, ele esteve'
com faca, queijo, e tudo na: mão "

infelizmente para todos, despre­
zou muitas modalidades de proa e

gastou demasiadamente em outras,
agora ·bota a culpa no Duda dó vo

1eibo1. Os responsáveis pelo Ti=
ro, esporte tradicional de Jóin­
viíle, �ué o digam. Pela primei­
ra vez, esta modalidade não par­
ticipará dos Ja'sc!

.

NASCEU Dt:BORA
.

Toda família Weber está sor

r indo,
.

com a. chegada da Débora:-
.

Ela chegou para alegra:!; na últi­
ma terça-feira, quando veio dar
maior co10rido.ao lar do casal
Werner e Solange. Solange é mi­
nha sobr inha que mu ito admiro. Fe
li2 porque terá rio seu dia-a7dii
a presença constante de sua pri
meira filha., nascida com 3 qui�
los e lá vai gramas. O vovô Leo­
nardo e Lucv- também estão fe1i-

...
-...

'-. ",'

c�ssimos com o nascimento· de sua

primeira bisneta. Rodem ter cer­
teza . que a Débora vai ser uma lin
da menina que' a1'egrará nosso con
turbado mundo. Bonita ela é de=
mais.

çao a de 82, espera-se pelo rell.a .. Jtório final. Com a palavra o"Os­
mar.

TANTA CONFtJSÂO

Professor Tito foi e pediu
uma verba'para o Deretti, para,
qlleas equipes de voleibol e han
debo1 viajassem a são Paulo, pa­
ra a1guns·amistosos. Deretti foi
seco e disse não. Os atletas fi_i
caram sabendo e pressionaram o

Deretti, que acabou abr í.ndo as I, I

pernas e deu o dinheiro. Tito, ir
ritado pensou: "será que aindã
sou o presidente da CME?

sO 400 MIL

Jdinvi11e para saqrar=se .cam

p�a do tênis femiriino de campo,
vai gastar novamente 400 mil cru
zeiros, para trazer Jiícla Schwa.nJ<e
até nós. De são Paulo vir'ão as e

quipes de 'saltos ornamentais� Es
tá exp1icado.o porque 4� tantã
ecónomia. '

.

TIME NOSSO BOLA DEZ

SAIBA QUEM SACANEOU CO!>1 �NIO

Quem ainda não se Lerrora das
bronCas que derrubaram 6 gordú�
cho Ênio Stazack, da CME de Join
ville? FOi aquela fatídica car�

ta, criticando asperamente ó efi
ciente tra�a1ho deste profissio�
nal. Na época houve até um pro­
grama especial, onde participóu
o França, Luiz, Tito, Aires, We-
.ber e tantos outros. Esta semana

revelaram-me ó autor'da carta;Na'
da' mais nada menos, que o Profes=
sor Antônio José 'Rosa, 0.popu1ar
�rofessor Tito'. Elaborou, bateu
a carta, pressionou as at1etas,e
toda aquela confusão. Isso vem

demonstrar que está faltando per
sona1idãde e, q�e o crime perfeI
to ainda está 10I,lge de aconte=
cer: Tito, Mui Amigo... .

.

PROCURA-SE UM P�ESIDENTE

Procura-se um presidente pa
, ra dirigir a Comissão Organizado
ra da' OLINT�X .83. Deve ser' al=
guém de muita 'responsabilidade
para que o êxito seJa total. Co­
menta-se que a OLINTEX já 'atin­
giu um alto grau de profissiona�
liz.ação. Lamentável •• � Em re1a-

\�

A cidade de Joinvi11e, vai
ter uma cobertura dos JASC,·dig­
na de sua grandeza •. O "Time Nos-

,
so Bola 10" comandada pelo efi­
ciente Wilson França, da Rádio I

Cu11;ura, montou esquema para 'trans
mitir 11 boletins diários e mu:i=
tos debates após cada jornada join
vi1ense. Muita gente capacitadã
fará parte deste esquema .radia-
1ístiéO profissional. Bola 10 pa
ra Wi1so�' França.

' -

OS JOGOS REGIONAIS

Havia prometido dar um tOCI!
na semana passada, mais o Zaca­
rias cortou a nota, alegando fa1
-t.a de espaço. Tudo bem, apesar de
ter recebido umas gozações. Esta !

semana eu digo, que os JOGOS. ES;..
"

I,
COLARES' REGIONAIS vem' se�. tornan­
do uma eficiente promoçãp'da 5�

.
UCRE e Divisão de' E'ducação Físi­
ca e DesPQrtos, orgãos responsá­
veis pela revelação de mu,itos a- '.

"

t1etas, nem sempre bem aproveita
dos Ee1a nossa C�. Uma pena. A
CME preocupa-se apenas em trazer,
gente de fora, investindo altas'
somas, deformando assim, a .í.ma-,
gem dos nossos atletas. porém,di
go que está se parabéns o Profes
,sor Madie1, pela prática honestã
que vem adotando.

lIf-e
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Assuntando
Encontra-se no Rio de Jane!

ro o artista plástico Joinvilen=
se Edson Machado, para expôr suas

obras de arte à convite da Funar
te, na Galeria Rodrigo Melo de
Franco Andrade, numa das princi­
pais mostras deste ano, coordena
da'pelo Instituto Nacional ,de Ar
tes plásticas do Ministério de E
ducação e Cultura.

PAISAGEM URBANA

A exposição intitulada "Pai
sagem Urbana" realiza-se de 8 i
22 de outubro e conta com a par­
ticipação de três desenhistas,ca
da quai representanda uma r�giã�
do'pais. Edson Machado, de. Santa
Catarina, Gabor Geszti, do Rio de
Janeiro e da Cruz, de Goias, to-

o

dos jovens artistas,.foram convi
dados pela Funarte para realiza=
rem uma exposição conjunta de seus
desenhos por manterem uma identi
dade de linguagem, temática e téc

MAIS UMA EXP9sIÇi\O DE EDSON

NO RIO DE, JANEI,RO ,.,lista em Teoria da Arte na Un�
versidade de Toulose, ná Fran�a: .

Para_a,exposicã� �Paisagem Urb�
na", Edson prepa rou desenhos que
não fogem graficamente das mâqu;
nas de escrever, mas agora totai
mente absorvidas pelá. composiçãõ

-

de paquena s casas, campos, ar ,ár
vares OP em out.ros dando um mai:
or sentido cr ítico c-om a repre­
sentação de pa.t.ê tLcas máquinas e

edifi6ios-substituindo a nature­
za.

nica, entre. os trabqlhos ,à'tráves'
da representação do "Modus .Viven
di" de 'cada região. Sem se conhe
cerem anteriormente cada artistã
terá a oportunidade de mostrar
dez .traba.Lhos haseados na -Paisa-
gem Urbana de seu meio ambiente.

As sdrn , Da Cruz natural ele
'Goiâna expõem'obras onde procura
representar o espaço do homem,do
interior do Brasil, Gabor Geszti,
nascido na ,Hungria e residente
no Rio de Janeiro, mostra o ver­

ticalismo da arquitetura de um.

grande centro urbano, e Edson Ma
.

chado, de Joinville, expressa �
bucolismo quase europeu de uma

c í.dade do interior do Sul do país,
onde confronta-se com 'uma pàisa-
gero entre a Serra e o Mar.

,
.

Expondo pe La 'segunda vez na

Galeria Rodrigo Mello de Franc'o

Andrade, Edson tem as obras no

Rio de Janeiro apresentadas pelo
P,rofessor Bernard Cier, especia-

'COMISSÃO' SELECIONA ARTISTAS

Estes artistas, foram .e sco­

lhidos no inicio do ano, por urna

comissão especialmente encarreg�
dá de seleciopar as expo�içõ��
que ocupam q_ Galeria Rodrigo Me­
llo de Fral1co Andrade,. anexa à
sala de concertos, Cecilia Meire
iles ,que' em conjunto 'com outras
Galerias' formam o complexo cult!:!
ral da Funarte.

CASA DA CULTURA MONTA A COLETIVA DE ARTES INFANTIS

,

A.Casa da Cultura ,e a Esco­
linha de Arte Fritz AIt montou.
a imensa exposição de trabiühos
dos alunos para a 129 Coletiva de
,Artes Infantis que foi aberta o�

ficialm�nte no dia de ontem. são'
nada menos que um mil trabalhos
de 103 joven� artistas que pinta·

_ ram, desenharam, modelaram em bar
ro, fizeram composições, criaram
formas com cortiça, máscaras'com
linhagem, colaram e até elabora­
ram histórias em quadrinho.

Quem foi à exposição teve 'um

contato direto com a obra de,' ar­
te é,com as salas de atividades
pois é ali que s�rão expostas as

criações. DO lado de fora, foi. Lns
talado um varal· para a exposição
de trabalhos leves como de�si
'pinturas, colagens e aquarelas.

Dentro, juntamente com os

trabalhos, na sa La de ativiàades,
foi montado o conjunto de quatro
painéis 'em {arma de circli.lo com

pinturas 'das cri,a.nças em tema .li
vre. -somerrce no dia da aberturã

, houve ;�-uma programação especial
com apresentações de dánça. e uma

manifestação das crianças sobre
,a ecologia. ".

,
A diretora da Casa da Cultu

ra, Albertina: Ferraz 'l'uma, explT
cou que são·trabalhos dos alunos
da,Escolinha de Arte que estão na

faixa dos 4 a 12 anos, produzi­
dos livremente duranté o ano."Es
�a filbsofiq_ de ação i .ligada ã

�ma preocupação de desenvolvimen
'to artistico da criança e, ao mes

mo tempo, do uso da manifestação
artist.ica no reforço da base in-

. telectual. � o estimulo para' des
pertar no jovem o aenso artÍsti=
co e construtivo, que faz parte
tanto da educação�m geral como

do ens í.no.. intelectual" •

"A Casa da Cultura ,.. concluiu
Albertiná - "na promoção desta ex

posição, pa+te do conc�ito que�
através da 'arte, a criança, o jo

, vem" o' adul to encontram o . cami=;-
nho mais curto 'e atuante.de che­

gar, oU,melhor, de voltar, a um

estado de espontaneidade e de co

municação. Isso, além de criar
um sentido estético e soc í.a L da

,

vida n
..

UNIVERSITÁRIOS EXPÕEM

Doze' artistas universitári-
. os inscritos. Trinta obras em di
versas..

, técnicas, entre· elas de'se
nhos, pinturas e esculturas. Es=
ta é a primeira mostra de traba-:­
lhos artisticos que compõem a 19-

Exposição de Artistas Universitá
rios aberta nesta s�gunda-�éirã
'às '20h30 �a Fund��ão Universitá-
ria da Região· de' Joinville. .

A programação foi elaborada
pelo Departamento de Assuntos Cu..!.
turais a partir de, uma proposta
apresen'tada pelo estudante, �ar-

cos Vinicius caveIhe í

ro , que já
Se,dedicava ãs ãr�es plástica�
antes de ingressar na Furj. "Pi­
que i muito surpre so com' a boa qu!
lidade dos trabalhos", comentou
ont�m Vinicius pouco antes 'da �

bertura� A Mostra_fica aberta-no
Diretório Acadêmico de Filosofia
até a próxima sexta-feira.

."

- Entre de passo firme na moda jovem
de calçad0� para tod�s as i�ade�.

Linha PRI��VERA-VERAo.

PARA ELA!

San-dálias e tamancos' em belíssimas
cor;s e modelos�tuais. Sandálias
br-ancas para comunhão nos. me�ores ,

.preços,_Bolsa'S para senhoras.

PARA ELE!

Em 111ALTER HILLE você.encontra a li
'nha -soci'al em mocas s i.ns , e calça­
dos bico f í.no , Sandálias,chinclos,
sapatilhas, tênis, capangas e.cin­
tos.

- LOJA DE CALÇADOS WALTER HILLE'::"os
menores pieços efu_calçados.

LOJA DE CALçADOS WALTER HILLE -

Pr Inc Lpe , 507

.>:
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